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O Presidente da CND, Diácono Odélcio 
Calligaris Gomes da Costa (1ª fi leira, no 
alto), esteve reunido com a Comissão 

Diocesana de Diáconos de Jataí/GO, na 
cidade de Rio Verde, nos dias 10 e 11 de 
agosto. O Encontro teve como objetivo 
traçar planos de metas para que acon-
teçam com mais frequência as reuniões 

dos diáconos e para um trabalho em con-
junto. O Presidente fi cou satisfeito com os 
resultados alcançados nesse encontro.

   Dom Esmeraldo Barreto de Farias, 
Bispo de Santarém/PA, e presidente da 
Comissão para os Ministérios Orde-
nados e Vida Consagrada da CNBB 
(CMOVC), convoca os presidentes 
ou representantes dos segmentos da 
Igreja no Brasil que fazem parte dessa 
Comissão, para a Reunião Conjunta que 
será realizada no período de 24 a 27 de 
setembro de 2007, na Casa de Retiros 
“Felippo Smaldone”, SGAN 911 Norte, 
Brasília/DF.
   Na oportunidade será partilhada a 
caminhada, desafi os, perspectivas e con-
quistas da Comissão, além da elaboração 
do 19º Plano Bienal. O tema de estudo 
será: “Perspectivas para a Comissão a 
partir de Aparecida”, com assessoria de 
Geraldo Aguiar.
     Fazem parte da CMOVC: PV/SAV 
(Pastoral Vocacional ou Serviço de Ani-
mação Vocacional), GAV (Grupo de As-
sessoria Vocacional), OSIB (Organização 
dos Seminários e Institutos do Brasil), 
CND (Comissão Nacional dos Diáconos), 
CNP (Comissão Nacional dos Presbíter-
os), CRB (Conferência dos Religiosos e 
das Religiosas do Brasil) e CNIS  (Con-
ferência Nacional dos Institutos Secu-
lares). 
   O Conselho Consultivo da CND terá 
também reunião reservada num dos dias 
do encontro, para avaliação e planeja-
mento. O Conselho Consultivo é formado 
pela Diretoria da CND e pelos presidentes 
das Comissões Regionais dos Diáconos.

CMOVC CONVOCA REUNIÃO 
         CONJUNTA EM BRASÍLIA

     Arioston de Souza Abrantes, Carlos José dos Santos, 
Ivonilson José de Oliveira, José Alberto Dias de Lima, José 
Antônio Santos Araújo, José Francisco da Silva, Manoel Fran-
cisco Granjeiro, Manoel Teixeira da Silva e Severino Pedro 
dos Santos são os novos diáconos permanentes que integram 
o clero da Arquidiocese de Natal-RN. Eles foram ordenados 
pelo Arcebispo de Natal, Dom Matias Patrício de Macêdo, na 
Festa de São Lourenço, dia 10 de agosto, na Catedral Metro-
politana. Com eles, a Arquidiocese conta agora com 39 diá-
conos, atuando nas paróquias e pastorais, como a catequese, 
administração dos bens temporais da Igreja e coordenações 
de pastorais, serviços e movimentos. 
     Atualmente, a Escola Diaconal Santo Estevão conta com 39 
alunos em Natal, e outros 14 no Núcleo Avançado, em fun-
cionamento na Paróquia de Santa Rita de Cássia, em Santa 
Cruz-RN, a 120 quilômetros da capital. O Diretor da Escola, 
Mons. Lucas Batista Neto, estuda a possibilidade de instalar 
um segundo núcleo na cidade de João Câmara, a 80 quilôme-
tros de Natal. O objetivo dos núcleos é favorecer o interior 
com a formação para o diaconato permanente. A Diretoria da 
CND cumprimenta a todos, desejando profícuo ministério.                                    
   (colab: Diác. José Bezerra de Araújo - ENAC)

ORDENAÇÃO DIÁCONAL NA ARQUIDIOCESE DE NATAL
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da CND defi niu metas para o 
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PROPOSTAS SOBRE O MINISTÉRIO DIACONAL 
PARA A V CONFERÊNCIA GERAL

Diácono José Durán y Durán

    Tendo presente tudo o que até aqui foi exposto, apre-
sentamos algumas propostas para o ministério diaco-
nal.
1. As igrejas particulares da América Latina e Caribe  
estejam abertas à implantação do Diaconado Perma-
nente, restaurado pelo Concílio Vaticano II, tornando-
a realidade em todos os países, como uma riqueza 
ministerial e um serviço à Igreja - povo de Deus. É 
necessário valorizar esta vocação   promovendo uma 
vigorosa pastoral vocacional diaconal.
2. Que os bispos da América Latina e do Caribe adotem 
as diaconias entre suas prioridades pastorais e organi-
zativas, a fi m de que os diáconos permanentes – mi-
nistros da caridade - possam exercer seus ministérios 
em sintonia e comunhão com as necessidades de suas 
Igrejas particulares, prestando especial atenção aos 
pobres e excluídos. Façam das diaconias territoriais, 
setoriais e ambientais uma resposta aos novos desafi -
os do continente, garantindo sua identidade jurídica, 
canônica e civil.
3. Aprimorem-se os processos formativos dos futuros 
diáconos tendo presente as necessidades de cada 
Igreja particular e a melhor qualifi cação para o exercí-
cio competente do ministério diaconal. 
4. Na formação dos futuros diáconos e na sua formação 
permanente ocupe atenção especial a dimensão mis-
sionária. Colaborando com o ministério ordenado, os 
diáconos são uma ajuda efi caz no projeto missionário, 
levando os homens ao encontro com Cristo na Sagrada 
Escritura, na Sagrada Liturgia e no Sagrado irmão ne-
cessitado. Encontro que desencadeará um autêntico 
processo de conversão, comunhão e solidariedade.
5. Para renovar a instituição paroquial criem-se comu-
nidades e grupos de dimensões humanas,  as cha-
madas diaconias, onde o diácono assuma também o 
seu papel de guia e pastor, de forma que seja possível 
colocar em prática a comunhão e a partilha, e, se res-
gate a Igreja como “casa dos pobres”.
6. Sejam confi adas aos diáconos, como colaboradores 
do bispo para a promoção da caridade, todas aquelas 
funções que impulsionem o testemunho de caridade 
da Igreja particular. Como presidentes da caridade, em 
nome do bispo, cuidem da ação e da assistência carita-
tiva e social com o objetivo de que na América não haja 
nenhum marginalizado. (Cf EA 58).
7. Renovamos a convicção de que precisa deslanchar 
com grande vigor e entusiasmo a ordenação de diá-
conos permanentes, cientes de que a renovação da 
evangelização na América passa necessariamente 
pela construção de uma Igreja servidora, voltada total-
mente ao serviço dos pobres.                          (Continua)

DIRETRIZES

    Diretriz quer dizer nor-
ma de comportamento.
    Foi pensando nisto 
que o diaconado cada 
vez mais tem buscado 
pela sua formação e 
espiritualidade a identi-
dade do diácono, o seu ministério próprio.
    Qual deve ser o comportamento do diácono 
como ministro ordenado?
    É certo que, conforme as orientações da Igreja 
no Brasil, a CND tem se esforçado também com 
a colaboração de seu Conselho Consultivo, asses-
sorias e com muitos diáconos do Brasil a viven-
ciar o seu ministério afeiçoado ao Cristo Servo. 
Ainda há muito que fazer.
    Nenhum agrupamento de pessoas consegue 
conviver se nele não houver regras, normas e 
orientações. O diaconado do Brasil necessitava 
de diretrizes, que servem não para “enquadrar” 
diáconos, mas sim para caracterizar um compor-
tamento de despojamento e de atitudes essen-
cialmente servidoras.
    Foi com esse intuito que depois de um longo 
tempo, estudo e orações, a CND apresentou para 
Roma, na Congregação para a Educação Católica, 
na 41ª Assembléia Geral da CNBB – Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil e com a colabo-
ração da Comissão Episcopal para os Ministérios 
Ordenados e a Vida Consagrada a aprovação e 
publicação do primeiro documento para o diaco-
nado, nº 74, Diretrizes para o Diaconado Perma-
nente.
    Nos dias 20 a 22 de agosto deste ano, em 
Brasília aconteceu o primeiro Seminário para es-
tudar e começar a preparar as novas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil, que serão apresentadas e aprovadas pela 
Assembléia Geral da CNBB de 2008.
    Este Seminário focou muito a proposta prin-
cipal da Conferência de Aparecida: missão/dis-
cípulo.
    Devemos nós diáconos olhar mais para as 
nossas Diretrizes, e já ir pensando na sua atuali-
zação e sua conformação à V Conferência, tam-
bém.
    Que os diáconos do Brasil e colaboradores 
se sintam “convocados” e comprometidos com 
sugestões para a atualização das novas Diretrizes 
para o Diaconado Permanente.
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A Diaconia Pessoal Hospitalar “São 
João de Deus” de Itu, Diocese de 

Jundiaí/SP, foi criada por Dom Amau-
ry Castanho, então Bispo Diocesano, 
com Decreto assinado no dia 22 de no-
vembro de 1998, Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. O 
Diácono Walfrido Scavaccini foi provi-
sionado como responsável da Diaconia, 
que funciona na histórica Capela dedi-
cada a São João de Deus, no prédio da 
Santa Casa de Misericórdia de Itu. A 
Diaconia foi confi rmada por Dom Gil 
Antonio Moreira, Bispo Diocesano.

Diácono Walfrido exerce seu mi-
nistério com apoio do Capelão 

Hospitalar Padre José Renilton Flores, 
da Paróquia São Cristóvão de Itu, e de 
agentes da Pastoral da Saúde e minis-
tros da Comunhão da Matriz Nossa 
Senhora da Candelária. Visita os en-
fermos, faz contatos com os familiares, 
disponibiliza a presença do Presbítero 
para os sacramentos da Penitência e da 
Unção dos Enfermos e mantém rela-
cionamento muito bom com a Direção 
do Hospital, com o Corpo Médico e 
com os agentes da Saúde.

Um detalhe importante é o acompa-
nhamento pós-alta hospitalar. O 

diácono criou uma fi cha de acompan-
hamento, com os dados do paciente, 
que contém endereço, familiares a 
serem contatados, Paróquia em que 

residem - e envia para a Paróquia, so-
licitando a visita de agentes da Pastoral 
da Saúde até que a pessoa receba a alta 
defi nitiva. Isso compreende a atenção 
religiosa indispensável para aqueles 
que podem receber a Comunhão Eu-
carística nas casas.

A Diaconia tem como sede a Capela 
“São João de Deus”, no prédio 

antigo da Santa Casa de Misericórdia, 
cuja Irmandade foi fundada em 1840. A 
edifi cação da Capela foi concluída em 
1853, e a imagem trazida de Gênova, 
Itália. O Hospital foi inaugurado em 
1867, graças a doações de beneméritos 

e ao legado de Caetano José Portella, e 
entregue aos cuidados das Irmãs de São 
José de Chambéry, França. 

Com o legado de Joaquim Bernardo 
Borges, a Irmandade fundou o In-

stituto Borges de Artes e Ofícios em 
1924 e a Maternidade Borges em 1939, 
objetivando dar ensino profi ssionali-
zante gratuito aos jovens necessitados 
e proteção à mãe carente.

Vários Capelães passaram pela San-
ta Casa no período de 1939 a 1990: 

Pe. José Maria Monteiro; Pe. João Bosco 
Galvão de Camargo; os Carmelitas - Frei 
Tito; Frei Eduardo da Silva Barros; Frei 
Cipriano Brochuis; Frei Lino de Olivei-
ra; Frei Tiago; Frei Mauro Parra Tardi-
vo; Frei Agostinho; Frei Estanilau Can-
brel; Frei Antonio e Frei Sérgio. Ainda 
o Padre Francisco Xavier Oliveira. Os 
sacerdotes ituanos e saltenses também 
colaboram no atendimento religioso no 
Hospital, hoje administrado pela em-
presa “Sanatorinhos”. O Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia de Itu está 
entre os mais antigos estabelecimentos 
de saúde pública ainda em atividade no 
Brasil.

Diariamente, às 07h, há celebração 
na Capela São João de Deus, bem 

como a Celebração do preceito domini-
cal às 10h.
(Fonte: História da Irmanda da Santa Casa 
de Misericórdia de Itu/SP)
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DIACONIAS: UMA RESPOSTA AOS NOVOS DESAFIOS DA MISSÃO DA IGREJA
UMA DIACONIA HOSPITALAR NUM LOCAL HISTÓRICO DE ITU

A imagem de São João de Deus 
veio de Gênova, Itália.

Dom Amaury dá posse
 ao Diácono Walfrido

“TER O GESTO DE JESUS PARA COM OS 
ENFERMOS, POIS ACOLHER É EVANGELIZAR. EIS 
O QUE PROPOMOS PARA A DIACONIA HOSPI-
TALAR. O DIÁCONO É RESPEITADO NA COMU-
NIDADE, POIS TORNA A IGREJA PRESENTE NOS 
MOMENTOS DE DOR E SOFRIMENTO DOS QUE 

SÃO HOSPITALIZADOS.”
DIÁCONO WALFRIDO SCAVACINI, ITU - DIOCESE 

DE JUNDIAÍ/SP
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ENCONTRO DIOCESANO DE DIÁCONOS EM NOVO HAMBURGO
     Diáconos e esposas da Diocese de Novo Hamburgo participaram no 
dia 11 de agosto, de Encontro Diocesano, para refl etirem temas ligados 
ao ministério diaconal e ação pastoral na vida da Diocese. Candidatos 
da Escola Diaconal “Santo Estevão” participaram do Encontro, para an-
gariar subsídios para o fi nal da formação e para o futuro ministério, eles 
que estão sendo acompanhados na caminhada vocacional pelo Bispo 
Diocesano Dom Zeno Hastenteufel.
     Participou do Encontro o Diácono Zeno Konzen, de São Leopoldo, 
presidente da CRD Sul III e vice-presidente da Comissão Nacional dos 
Diáconos. Diversos grupos de refl exão foram 

formados durante o Encontro.

Diácono Zeno (em pé) conduz refl exão.

A Diocese de 
Novo Hamburgo 
conta com 20 

Diáconos 
Permanentes. 
Pe. Rafael Bar-

bieri é o presbítero 
acompanhante do 

Diaconado.

Foto ofi cial com os participantes do encontro.

A Diretoria da CRD NE II esteve reunida 
em Serra Talhada no dia 10 de agosto 

para avaliação e programação para 2008. 
Na pauta foram partilhados os seguintes 
assuntos: Informes sobre a 1ª Reunião da 
CRD NE II, em 21 de julho de 2007, com 
a presença de Dom Aldo di Cillo Pagotto, 
Bispo referencial, onde foi discutida a 
aprovação do Estatuto da CRD que se en-
contra na CNBB NE II, bem como as in-
formações sobre o número de diáconos e 
candidatos por Diocese e ainda as Dioceses 
que não implantaram o Diaconado Perma-
nente. Ficou decidido que a CRD trabalhará 
com Formação, Liturgia, Caridade, Família, 
Comunicação e Administração, utilizando 
um site a ser construído para formação e 
informação, com o objetivo de integrar de 
maneira mais prática os diáconos que so-
frem as distâncias entre os estados de Per-
nambuco, Paraíba, Alagoas e Rio Grande 
do Norte.

Foi também defi nida a utilização do ma-
terial vocacional da CMOVC durante 

o mês de agosto nas dioceses, paróquias e 
comunidades. Na questão fi nanceira, fi cou 
decidido um novo sistema de contribuição 
por parte de cada diácono, conforme a pro-
posta da CND, ou seja: R$ 11,40 mensais, 
sendo R$ 3,80 para a CND e R$ 7,60 para 
a CRD (salário mínimo de R$ 380,00). Para 
os que estão em débito desde 2005, fi cou 
estabelecido o valor de R$ 60,00 por ano e 
regularização em 2007 com os novos val-
ores retroativo à janeiro.

O Diácono Custódio Francisco de Sá irá 
representar a CRD NE II na Reunião 

de setembro da CMOVC da CNBB em 
Brasília, na qual irá também acontecer a 
reunião do Conselho Consultivo da CND, 
convocada pelo presidente Diácono Odél-
cio. O presidente da CRD estará na mesma 
data participando da 42ª Assembléia Pasto-
ral da CNBB Nordeste II. Os Diáconos Val-
ter Inácio de Paiva e Serafi m de Medeiros 

Victor representaram a Diretoria da CRD 
nas ordenações diaconais de João Pessoa e 
Natal, respectivamente.

A presença da diretoria da CRD em Serra 
Talhada fez parte das comemorações 

do Dia do Diácono. A Diocese de Afogados 
da Ingazeira comemorou também o 10º ani-
versário da implantação do diaconado, sendo 
que o Bispo Diocesano Dom Luiz Gonzaga 
Silva Pepeu, OFMCap, criou recentemente 
uma Equipe de Formação, com os Diáconos 
Custódio Francisco de Sá, José Eduardo de 
Oliveira e Aparecido, Padre Egídio Bisol e 
o Reitor do Seminário Menor.

Uma Celebração Eucarística, presidida 
pelo Padre Egidio e concelebrada pelo 

Padre Otaviano, marcou a comemoração do 
Dia dos Diáconos, que contou com a par-
ticipação de familiares e grande número de 
fi éis da comunidade paroquial. Após a ce-
lebração foi servido um delicioso jantar de 
confraternização. 

(Colab. Diácono José Aderaldo)

VII FESTIVAL DE MÚSICA MARIANA
   Criado em 2002, tem como objetivos homenagear Nossa 
Senhora Aparecida através da música, despertar a cria-
tividade dos fi éis e revelar novidades no cenário musical 
mariano. As inscrições são gratuitas e devem ser feitas no 
site www.santuarionacional.com/festivalmariano. 
   Cada concorrente pode cadastrar até duas músicas com 
o tema: “Nossa Senhora Aparecida... da nossa terra... do 
nosso chão”. O tema sempre acompanha o lema da Cam-
panha da Fraternidade, que neste ano foi: “Vida e missão 
neste chão”. Juntamente com o CD contendo a (s) música 
(s), também é necessário o envio da letra e da partitura im-
pressas e salvas em um CD (Word). O prazo se encerra no 
dia 3 de setembro e as 15 melhores músicas serão selecio-
nadas para apresentação em Aparecida. Mais informações 
pelo telefone (12) 2131- 4519.

ENCONTRO REÚNE MINISTROS DA MÚSICA 
LITÚRGICA EM APARECIDA/SP

   O setor de Música Litúrgica da Comissão Episcopal para a 
Liturgia, em parceria com o Santuário Aparecida e a Rádio e 
TV Aparecida, criou o projeto Vozes da Igreja que realizará, 
em Aparecida (SP) o I Encontro Nacional de Ministros e Mi-
nistras da Música Litúrgica e o VII Festival de Música Mari-
ana. Marcado para os dias 29 de novembro a 2 de dezembro, 
o encontro será no auditório da Rádio Aparecida. 
   “A programação será alternada com teoria e prática e com 
exposição de temas, ensaios e ressonância grupal”, explica 
o assessor da música litúrgica da CNBB, Frei Luiz Sebastião 
Turra. “Dentre tantas atividades, também teremos um tempo 
dedicado ao conhecimento da Liturgia das Horas - Música , 
obra que está sendo lançada neste ano”, completa. 
      

NOTÍCIAS DA COMISSÃO REGIONAL DOS DIÁCONOS - CRD NE II
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A Igreja tem a grande tarefa de cus-
todiar e alimentar a fé do Povo de 
Deus, e recordar também aos fi éis 
deste Continente que, em virtude de 
seu batismo, estão chamados a ser 
discípulos e missionários de Jesus 
Cristo. Isto implica em segui-lo, 
viver em intimidade com Ele, imitar 
seu exemplo e dar testemunho. 

Setembro de 2007

A R T I G OA R T I G O  

AOS DIÁCONOS PERMANENTES * Dom Cláudio Cardeal Hummes, O.F.M

Ca r í s s i -

mos Diá-

conos Per-

m a n e n t e s . 

É uma viva 

alegria para 

mim dirigir-

lhes essa 

l e m b r a n ç a 

na festa de 

São Lourenço, diácono e mártir, 

neste meu primeiro ano como Pre-

feito da Congregação para o Clero. 

Desde sempre vocês ocupam um lu-

gar especial no meu coração. Eu os 

admiro e gostaria de dizer-lhes que 

vejo na restauração do Diaconato 

Permanente, decidida pelo Concílio 

Vaticano II, uma preciosa graça do 

Senhor ao Seu povo e um ministério 

ordenado de grande potencialidade e 

atualidade na missão da Igreja. 

Agradeço a Deus pela chamada 

que vocês receberam e pela 

generosa resposta que deram. Para 

a maioria de vocês que são casados, 

essa resposta foi possível também 

pelo amor, pelo apoio e pela colabo-

ração de vossas esposas e de vossos 

fi lhos. Falando dos Diáconos, o Con-

cilio Vaticano II disse que “Assim, 

confortados com a graça sacramen-

tal, servem o Povo de Deus” (LG 29). 

O vosso ministério é “diaconia da 

Igreja junto das comunidades cristãs 

locais, e sinal ou sacramento do próp-

rio Cristo Senhor, que não veio para 

ser servido, mas para servir” (Paulo 

VI, Ad Pascendum, Introdução). Jus-

tamente Santo Inácio de Antioquia 

afi rma que os diáconos são “minis-

tros dos mistérios de Jesus Cristo... 

ministros da Igreja de Deus (S. Iná-

cio de Antioquia, Ad Trallianos, lI,3). 

O Concilio Vaticano II também ex-

plica que a graça sacramental 

conferida através da imposição das 

mãos os torna capazes de prestar 

o seu serviço da palavra, do altar e 

da caridade com especial efi cácia 

(cf. Ad Gentes, 16). Portanto, vocês 

foram ordenados para o Serviço da 

Palavra de Deus. Isso signifi ca que 

tudo o que se refere à pregação do 

Evange-lho, à catequese, à difusão da 

Bíblia e sua explicação ao povo, lhes 

foi conferido ordinariamente, mas 

obviamente sempre sob a autoridade 

do vosso Bispo. Hoje, a Igreja chama 

todos os seus membros, principal-

mente os ministros ordenados, a se-

rem missionários, ou seja a levanta-

rem-se e irem de maneira organizada 

ao encontro, antes de mais nada, dos 

nossos batizados que se afastaram 

da prática da própria fé católica, mas 

também de todos aqueles que pouco 

ou nada sabem de Jesus Cristo e de 

sua mensagem, para repropor-lhes o 

primeiro anúncio de Cristo, o quer-

igma e, assim, reconduzi-los a um en-

contro vivo e concreto com o Senhor. 

Num encontro assim renova-se a fé e 

revigora-se a adesão pessoal a Jesus 

Cristo, condição de uma fé viva e de 

um testemunho fi el no mundo. Não 

podemos mais fechar-nos e aguar-

dar os batizados nas nossas Igrejas. 

Temos que ir buscá-los onde vivem 

e trabalham, com uma ação mis-

sionária permanente, com especial 

atenção aos pobres das periferias 

urbanas. Este ministério da Palavra 

requer de vocês, caros Diáconos, 

uma familiaridade constante com a 

Sagrada Escritura, principalmente 

com os Evangelhos. Ouvir, meditar, 

estudar e praticar a Palavra de Deus 

deve ser um permanente esforço 

para vocês. Assim vocês se tornarão 

cada vez mais discípulos do Senhor 

e se sentirão chamados e iluminados 

pelo Espírito para a missão. 

Vocês foram ordenados para o 

serviço litúrgico-sacramental. 

Vocês têm funções litúrgicas própri-

as na celebração e distribuição da 

Eucaristia, centro da vida da Igreja 

e, portanto também centro da vida 

dos ministros ordenados. Vocês têm 

um ministério que lhes confi a uma 

responsabilidade especial no campo 

dos sacramentos do Batismo e mo 

Matrimonio. O Bispo pode lhes con-

fi ar tudo o que diz respeito à pastoral 

batismal e à pastoral matrimonial-fa-

miliar. 

Vocês foram ordenados para a car-

idade.   Quantas coisas a serem 

feitas, organizadas, animadas! Os 

pobres, os excluídos, os desempre-

gados, os esfomeados, os reduzidos 

à miséria extrema, uma multidão in-

contável, que estende as mãos e a voz 

para a Igreja. Bem, os diáconos têm 

como origem histórica e como orde-

nação uma responsabilidade central 

para com todos eles. A caridade, a 

solidariedade para com os pobres, 

a justiça social, são um campo sem-

pre de altíssima urgência que desafi a 

os cristãos, pois Cristo disse: “Nisto 

conhecerão todos que sois meus 

discípulos, se tiverdes amor uns aos 

outros” (Gv 13,35). Caros Diáconos 

Permanentes, saúdo novamente a 

todos com carinho e gratidão. Saúdo 

as vossas esposas e famílias. Tes-

temunhem o amor de Deus! Confi o-

os à Santíssima Maria que continua 

a proclamar: “Eis aqui a serva do Se-

nhor” (Lc 1,38). E com o exemplo de 

seu serviço, nós também servimos 

os nossos irmãos na grande família 

da humanidade e da Igreja. A todos 

vocês, a minha benção! 

Do Vaticano, 10 de agosto de 2007

Festa de São Lourenço, diácono e 

mártir 

Cláudio Card. Hummes, Prefeito 

*Prefeito da Congregação para o Clero.

(fonte: zenit.com)

ENCONTRO VOCACIONAL MOVIMENTA 
A DIOCESE DE PALMARES

   A diocese de Palmares-PE realiza o seu sétimo encontro 
de discernimento vocacional no dia 02/09/07. É um even-
to que tem trazido muitos frutos para a Diocese e para os 
agentes de Pastoral daquela importante diocese pernam-
bucana.
   É o momento forte daqueles que estão aspirando viver 
a vida diaconal como servos da igreja e do povo de Deus. 
Pedimos as orações de todos, e que as bênçãos do Senhor 
e a intercessão de Maria dê o discernimento.

COMISSÕES DISCUTEM CULTURA DA PAZ
Uma rede de 40 Comissões de Justiça e Paz, todas ligadas a dio-
ceses ou ordens religiosas, esteve reunida de 24 a 26 de agosto em 
Brasília, discutindo a formação e a ação de seus integrantes. “As 
Comissões de Justiça e Paz, guardando suas características própri-
as, constituem um rede cuja tecitura é feita pela construção da cul-
tura da paz”, explica o secretário executivo da Comissão Brasileira 
Justiça e Paz (CBJP), o advogado Carlos Alves Moura.   Segundo 
Moura, as Comissões não trabalham para superar a violência e  
construir a cultura da paz só com retórica, mas com testemunho  e 
junto aos desfavorecidos, pobres e excluídos.
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P a n o r a m a
DIÁCONO DA ARQUIDIOCESE DE NATAL/RN 

RECEBE CERTIFICADO DA OAB
     O Diácono Francisco das Chagas Teixeira de Araújo, 
da Arquidiocese de Natal, recentemente aprovado no 
Exame de Ordem da OAB, secção do Rio Grande do 
Norte, recebeu o certifi cado de aprovação do exame no 
dia 13 de agosto. A entrega foi feita em sessão solene, 
às 9 horas, na sede da Ordem dos Advogados do Brasil, 
em Natal-RN. O Diácono Teixeira foi aprovado depois de 
ter concluído o curso de Direito em 2006. Atualmente, 
ele exerce a função de articulador do Serviço de Apoio 
aos Projetos Alternativos Comunitários - SEAPAC, insti-
tuição  supradiocesana que atua em todo o Rio Grande 
do Norte, com escritórios em Natal, Mossoró e Caicó.

DIÁCONO CONCLUI MONOGRAFIA SOBRE O 
CLERO E MOVIMENTO DE NATAL/RN

     O Diácono Marcos Antônio França de Oliveira, da Ar-
quidiocese de Natal, acaba de concluir Especialização 
em Ciências da Religião, pela Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte. A monografi a de conclusão do 
curso foi apresentada no dia 20 de agosto, às 19h30, 
na sede do Instituto de Teologia Pastoral de Natal - 
ITEPAN. O tema da monografi a é “O Clero e o Movi-
mento de Natal - Iniciativas pioneiras da ação social e 
pastoral no Brasil”.

ENCONTRO REGIONAL DE DIÁCONOS E 
ESPOSAS NO ESPÍRITO SANTO

     A Comissão Regional dos Diáconos - CRD Leste II, 
realizará nos dias 07, 08 e 09 de setembro próximo, 
o 12º Encontro de Diáconos e esposas. A cidade de 
Cachoeiro do Itapemirim/ES sediará o importante en-
contro, para o qual são aguardados todos os diáconos 
e esposas para partilharem os momentos de refl exão 
sobre o ministério diaconal, a vida em família e confra-
ternização.

DOM DIMAS PARTICIPOU DO 
ENCONTRO DAS PASTORAIS SOCIAIS 

   “As Pastorais Sociais dão visibilidade à Igreja na sociedade”. Foi o 
que afi rmou o secretário-geral da CNBB, dom Dimas Lara Barbosa, no 
último dia do Encontro Nacional das Pastorais Sociais, que reúne cerca 
de 50 pessoas de Pastorais e Organismos ligados à CNBB, no Centro 
Cultural de Brasília.
   Além da importância das Pastorais Sociais, dom Dimas tratou de di-
versos assuntos discutidos durante o encontro, como a Reforma da Pre-
vidência, o Plebiscito sobre a anulação da privatização da Vale do Rio 
Doce, a Campanha da Fraternidade 2009 sobre Segurança Pública e o 
Documento de Aparecida. O secretário geral falou também sobre a re-
lação da Igreja com o Governo. Disse que CNBB tem sido procurada e 
recebido convites para participar de diversos conselhos. “São portas que 
vão se abrindo”, afi rmou.
   Também esteve presente no Encontro, o secretário-executivo do Con-
selho Nacional de Igrejas Cristãs (Conic), o pastor Luiz Alberto Bar-
bosa, que relembrou alguns aspectos referentes à III Conferência da 
Paz, realizada no dia 14 de agosto em Brasília. Segundo o secretário do 
Conic, “um dos pecados de nós cristãos é de não colocar a serviço do 
próximo aquilo que poderíamos ajudar. Temos que trabalhar cada vez 
mais pelo próximo”. Falou ainda que o Conic está de portas abertas, 
principalmente àqueles que desejam apresentar projetos que possam ser 
trabalhados em conjunto. 
   Outros assuntos também estiveram na pauta das Pastorais Sociais, 
como o Grito dos Excluídos, que acontecerá no dia 7 de setembro, em 
âmbito nacional; o acampamento promovido pelo Fórum Nacional da 
Reforma Agrária, na primeira semana de outubro, em Brasília; a Ro-
maria do Trabalhador, organizada pela Pastoral Operária, que celebra 20 
anos. A Romaria acontecerá, também, no dia 7 de setembro, em Apare-
cida (SP) e reúne os Estados de São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro. Acompanharam o evento, que teve início no dia 15, 
os bispos membros da Comissão Episcopal Pastoral para o Serviço da 
Caridade, da Justiça e da Paz: dom Pedro Luiz Stringhini, dom Gui-
lherme Antônio Werlang, dom Ladislau Biernaski e dom José Luiz Fer-
reira Salles               (fonte: site CNBB)

“MARCHA PELA VIDA” LEVA MILHARES À 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS EM BRASÍLIA

   “Brasil sem aborto” foi o grito que motivou cerca de cinco mil de 
pessoas segundo cálculos da PM (20 mil segundo os organizadores) no 
dia 15 de agosto, na Marcha Nacional da Cidadania em defesa da Vida, 
na Esplanada dos Ministérios. O evento foi uma iniciativa do Comitê 
Nacional Brasil sem Aborto e teve como objetivo mobilizar a sociedade 
para a defesa da vida desde a sua concepção. Reuniu representantes de 
diversas religiões cristãs e não cristãs, assim como parlamentares e re-
presentantes da sociedade civil. Da CNBB, esteve presente o bispo au-
xiliar de São Paulo e presidente da Comissão Episcopal para o Serviço 
da Caridade, da Justiça e da Paz, dom Luiz Pedro Stringhini e o sub-
secretário, padre José Luiz Majella. 
   “Estamos juntos num movimento de cidadania para construir um país 
melhor. Não concordamos com a atitude simplista de legalização do 
aborto. Sim a vida, não ao aborto”, exclamou dom Stringhini em seu 
pronunciamento aos manifestantes presentes no evento. Para o bispo 
tratou-se de um movimento importante para a sociedade civil, que en-
volveu tantas representações. “Nós católicos não poderíamos deixar de 
dizer que somos pela vida”. 
  Para o deputado Robson Lemos Rodovalho, presidente da Frente Par-
lamentar da Vida e da Família, a Marcha foi um sucesso. “O povo bra-
sileiro é cristão, acredita na família”. De acordo com o parlamentar, 
esta foi a maior marcha deste ano. O coordenador nacional do Movi-
mento que liderou a Marcha, Jaime Ferreira Lopes, disse que foram 
quatro meses de preparação desta que foi a primeira no gênero a de-
fender a vida desde a sua concepção, realizada no Brasil. Disse ainda 
que a segunda edição do evento ocorrerá no dia 20 de agosto de 2008. 
Fonte: Site da CNBB

CRD SUL I NO FÓRUM SOCIAL PAULISTA
    A Comissão Regional dos Diáconos -CRD Sul I, par-
ticipa ofi cialmente do Fórum Social da Comissão Epis-
copal Regional Sul I da CNBB, que congrega as Pas-
torais Sociais e Organismos do Estado de São Paulo. 
O Diácono Pascoal tem participado das reuniões do 
Fórum, realizadas na sede do episcopado paulista. Nos 
dias 20, 21 e 22 de julho, foi realizado o IV Seminário 
das Pastorais Sociais e Organismos, no Centro Pastoral 
Santa Fé de São Paulo, dando continuidade à 4ª Sema-
na Social Brasileira, que teve como tema “Mutirão para 
um Novo Brasil”. O Padre Marcelo Maróstica, da Região 
Episcopal Belém, o Padre Devair Poleto (secretário da 
CNBB Sul 1) e Dom Pedro Luiz Stringhini coordenar-
am os trabalhos, que teve três objetivos principais: 1. 
Refl etir, animar e fortalecer os fóruns diocesanos das 
pastorais sociais e a importância destes fóruns para a 
vida nas dioceses; 2. Conhecer e utilizar o processo 
das Assembléias Populares (AP) como instrumento de 
ação da construção do Brasil que queremos; 3. Das 
bandeiras anteriormente assumidas na 4ª Semana So-
cial Brasileira, preparar agentes multiplicadores para o 
Plebiscito da anulação do leilão da venda da Cia. Vale 
do Rio Doce.  Representou a CRD Sul I no Encontro, o 
Diácono Franco Abelardo, da Arquidiocese de São Pau-
lo, que apresentou relatório na reunião do Fórum das 
Pastorais Sociais, dia 16 de agosto, na sede da CNBB 
Sul 1 em São Paulo, ao lado do Diácono Pascoal..


